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			Introdução


			Maior velocidade, baixa latência, alta capacidade e comunicação confiável; tudo isso combinado com uma densidade de cobertura de 1 milhão de dispositivos por quilômetro quadrado. A quinta geração de dados móveis (5G) é capaz de revolucionar a vida como conhecemos e beneficiar não apenas diversos setores econômicos, mas a sociedade como um todo. 


			O 5G pode ser implantado, por exemplo, em áreas urbanas e rurais, empresas públicas e privadas, indústrias, transportes, setores de saúde e educação. Com ele, é possível conectar tudo e todos em tempo real, concretizar a existência de cidades e infraestruturas inteligentes, veículos autônomos e virtualizações por meio de Realidade Virtual (VR), Realidade Aumentada (AR), Realidade Estendida (XR) e Realidade Mista (MR).


			Três aprimoramentos possibilitam tais implantações:


			

					
Enhanced Mobile Broadband (eMBB): alta velocidade de transmissão dos dados do usuário final e capacidade do sistema;


					
Ultra-reliable and Low Latency Communications (URLLC): comunicação confiável e instantânea entre a rede e os dispositivos;


					
Massive Machine Type Communications (mMTC): conectividade para centenas de milhares de dispositivos de Internet das Coisas (IoT).


			


			Atualmente, diversas questões impulsionam a aquisição de dispositivos IoT, como a necessidade de maior eficiência energética, aprimoramento de controle e melhor experiência do usuário. Tais equipamentos exigem tecnologias avançadas para garantir uma troca de dados perfeita, com baixíssima latência.


			O 5G fornecerá novos níveis de desempenho e dará suporte a inúmeras verticais. Toda a perspectiva sobre redes móveis será transformada e a capacidade de conectar múltiplos equipamentos em tempo real será um dos grandes diferenciais.
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			5G nas cidades


			O termo “Cidades Inteligentes” (do inglês Smart Cities) descreve um lugar eficiente, modernizado e digitalizado, onde os negócios e a qualidade de vida dos habitantes são positivamente influenciados pelas tecnologias digitais e de telecomunicações. A Internet das Coisas (IoT) e as redes de celulares são essenciais para um município se tornar inteligente. Os dispositivos conectados coletam grandes quantidades de dados, analisados em tempo real, para auxiliar no gerenciamento das cidades, tornando-as totalmente integradas.


			Uma cidade inteligente é constituída por setores inteligentes: transporte, energia, saúde, governança, educação, segurança, indústria e logística, tudo em conexão com inúmeros objetos, dispositivos e pessoas. O 5G maximiza o potencial dos dispositivos IoT ao garantir conectividade, velocidade, capacidade e eficiência, além de abranger uma área de cobertura muito mais ampla com baixa latência.


			Londres, a cidade inteligente 
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			A IESE (Instituto de Estudos Superiores da Empresa) Business School, da Universidade de Navarra, publica anualmente o Índice IESE Cities in Motion (ICIM), cujo objetivo é analisar e ranquear as cidades inteligentes do mundo por meio de nove indicadores parciais, cada qual com um peso específico. Em 2020, 174 municípios foram avaliados, e Londres (Reino Unido) obteve, pelo terceiro ano consecutivo, o primeiro lugar no ranking geral.


			A Tabela 1 apresenta a posição da capital inglesa em cada um dos nove dimensionamentos:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tabela 1 - Posição de Londres no Índice IESE Cities in Motion


						

					


					

							

							Posição


						

							

							Dimensão


						

					


					

							

							1


						

							

							Capital Humano e Projeção Internacional
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							Planejamento Urbano e Governança
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